
Sem aumento real nos salários, valo-
rização em piso e verbas, PLR maior 
e soluções para questões de saúde, 
condições de trabalho e segurança os 

bancários não encerram a Campanha 2013. 
Esse deve ser o recado da assembleia de hoje, 
na Quadra. O Sindicato orienta a rejeição 
da proposta de 6,1%, feita pela federação 
dos bancos, e aprovação da greve por tempo 
indeterminado a partir de 19 de setembro.

“Nas negociações com a Fenaban compro-
vamos, com dados do setor, que os bancos 
podem atender às nossas reivindicações. A 
proposta de reajuste de 6,1% não contempla 
aumento real, nem valorização na PLR e nas 
verbas. Deixamos claro que a categoria exige, 
além das cláusulas econômicas, melhoria nas 

condições de trabalho”, afirma a presidenta do 
Sindicato, Juvandia Moreira. “Por isso o Co-
mando Nacional dos Bancários orienta que as 
assembleias em todo o Brasil rejeitem a pro-
posta e seja iniciada greve a partir do dia 19.”

insuficiente – Pela proposta, os bancos 
concordam com a reivindicação da categoria 
de reduzir o prazo de apuração do instru-
mento de combate ao assédio moral de até 
60 dias para até 45 dias, além de criar grupo 
de trabalho para análise das causas dos afas-
tamentos por doença ocupacional. Também 
propuseram a não devolução do adianta-
mento emergencial de salário dos afastados 
por doença ocupacional que o INSS consi-
dera apto e o banco inapto ao trabalho.

Enquete – No site do Sindicato (www.
spbancarios.com.br) mais de mil trabalha-
dores já responderam à enquete colocada 
no ar desde terça-feira 10, questionando 
sobre o índice de 6,1%. A resposta “pés-
simo” estava disparado na frente: até o fe-
chamento dessa edição tinha 1.007 votos 
(91%). “Ruim” vem em seguida, com 68 
(7%). Só acharam “bom” 29 votos ou 2%. 
“Agora a resposta dos bancários virá da as-
sembleia”, avisa Juvandia. 

prazos para a greve – Conforme 
calendário aprovado pelo Comando Nacio-
nal – assembleia no dia 12 e greve a par-
tir de 19 de setembro –, o Sindicato está 
tomando todas as medidas para que a pa-
ralisação da categoria não seja considerada 
ilegal e os bancos possam tentar impedi-la 
judicialmente. Para isso uma série de prazos 
deve ser respeitada. 

Assim, após a Fenaban anunciar a pro-

posta no dia 5, o Sindicato divulgou am-
plamente a realização da assembleia de 
hoje na Folha Bancária e pelo www.spban 
carios.com.br, para que o maior número 
possível de bancários participe. Além dis-
so, o estatuto de alguns sindicatos prevê 
72 horas para a realização das assembleias 
para convocar a greve. 

Votada a paralisação (que só pode ser 
estabelecida por assembleia de trabalhado-
res), a Lei de Greve determina o mínimo 
de 72 horas para deflagração do movimen-
to. Nesse período, bancos e sociedade de-
vem ser comunicados de que os serviços 
serão interrompidos.

Credenciamento – A assembleia se-
rá realizada hoje, às 19h, na Quadra do 
Sindicato (Rua Tabatinguera, 192, Sé). 
O bancário deve se credenciar: apresente 
crachá do banco ou holerite e documento 
com foto. 

Folha Bancaria São Paulo
quinta-feira
12 de setembro de 2013
número 5.686

a s s emble i a  hoje !
# vem p r a  g r eve,vem !

Reajuste salarial – 11,93% (5% de aumento real, além 
da inflação)

PLR – Três salários mais R$ 5.553,15

Piso – R$ 2.860,21 (salário mínimo do Dieese)

Vales alimentação, refeição, 13ª cesta e 
auxílio-creche/babá – R$ 678 ao mês para cada (salário 
mínimo nacional)

Abono-assiduidade – Cinco ausências abonadas, 
relativas aos cinco dias 31 do ano que não são pagos

Emprego – Fim das demissões em massa, mais 
contratações, combate ao PL 4330 que regulariza a 
terceirização fraudulenta, pela ratificação da Convenção 
158 da OIT (que inibe dispensa imotivada)

Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para 
todos os bancários

Auxílio-educação – Pagamento para graduação e pós

Melhores condições de trabalho – Com o fim das 
metas individuais e abusivas, da meta do dia e do assédio 
moral que adoece os bancários

Segurança – Mais proteção nas agências e proibição do 
porte das chaves de cofres e agências por bancários

Igualdade de oportunidades para bancários e 
bancárias, trabalhadores com deficiência e contratação de 
pelo menos 20% de afro-descendentes

Pauta geral – Fim do fator previdenciário, contra 
o PL 4330, pela reforma política, reforma tributária, 
democratização dos meios de comunicação, mais 
investimentos para a Saúde, Educação e transporte 
público de qualidade, além da regulamentação do Sistema 
Financeiro Nacional

PRINCIPAIS reivindicações da campanha nacional unificada 2013

Bancários devem rejeitar proposta feita pela federação dos 
bancos de reajuste de 6,1%, sem aumento real, e votar pela 
greve por tempo indeterminado a partir do dia 19

a partir das 19h, na Quadra do Sindicato (Rua Tabatinguera, 192, Sé)
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Folha Bancária

Após quatro rodadas de negociações 
específicas com os representantes dos 
trabalhadores, a direção da Caixa Fede-
ral não marcou reunião para apresentar 
sua proposta global às reivindicações 
dos empregados. 

Para discutir a mobilização nos lo-
cais de trabalho, o Sindicato convocou 

reunião de delegados sindicais para 
esta sexta 13, a partir das 9h, na sede 
e nas regionais. Os delegados lotados 
no Centro, Paulista e zona sul se reú-
nem no centro da capital; zona oeste, 
Osasco e região na Regional Oeste; os 
trabalhadores das zonas leste e norte re-
únem-se nas suas regionais – endereços 
e telefones no final da página.

No sábado 14, tem encontro estadual 
de tesoureiros, às 9h, na sede do Sindi-
cato (Rua São Bento, 413, Centro). 

“Diante da postura do banco e a da 
Fenaban, de propor apenas 6,1% de 
reajuste, vamos nos preparar para uma 
grande mobilização. Só assim consegui-
remos arrancar avanços tanto para nossas 
questões específicas quanto para as gerais 
da categoria”, afirma o diretor executivo 
do Sindicato Kardec de Jesus. 

Depois da batalha do Sindicato pa-
ra que os funcionários do CSI, CSO, 
CSA e CSE do Banco do Brasil não 
fossem transferidos para terreno con-
taminado na Lapa, os bancários são 
agora ameaçados com provável estraté-
gia de terceirização desses setores pela 
Cobra Tecnologia.

Destinada a dar suporte à área de TI 
do banco, a Cobra fez alterações estatu-
tárias e passou a poder realizar cobrança, 
gestão de segurança, câmbio, financia-
mento imobiliário, entre outros. Além 
disso, segundo dirigentes sindicais, o 
nome fantasia criado pela Cobra, o BB 
Tecnologia e Serviços, será destinado a 
serviços de atendimento telefônico.

Para a secretária-geral do Sindicato, 
Raquel Kacelnikas, além de ser interpo-
sição fraudulenta de mão de obra, não 
resta dúvida sobre as intenções da dire-
toria do banco: diminuir a folha de pa-
gamento para lucrar mais e se destacar 
junto ao Ministério da Fazenda “Não 
bastasse a aberração no novo plano de 
funções, vem agora esse desrespeito e 
violação aos direitos do funcionalismo. A 

nós, bancários, cabe a missão de lutarmos 
para garantir os postos de trabalho e as 
comissões. Precisamos unir forças e reagir 
a esses ataques.”

Leia mais no www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=5703.

Sem negociação – O BB ainda não res-
pondeu às reivindicações específicas (veja 
no quadro abaixo) da Campanha 2013. 

Caixa Federal

Banco do Brasil

Sindicato reúne delegados na 6ª

Banco amplia a terceirização

Empregados discutem organização nos locais de trabalho 
para fortalecer mobilização da categoria na Campanha 
2013. Sábado 14 tem encontro de tesoureiros na sede

Cobra Tecnologia muda 
estatuto e passa a executar 
funções restritas à 
instituição financeira

Um ex-consultor contratado como pessoa 
jurídica (PJ) provou na Justiça que teve vín-
culos empregatícios com o Itaú durante seis 
anos e recebeu seus direitos trabalhistas re-
ferentes ao período, após ação promovida 
pelo Sindicato. O trabalhador foi demitido 
em meio ao processo de fusão do Itaú com 
o Unibanco em 2009. 
“Acho importante todo terceirizado saber 
que quando presta serviço ao banco, para 
uma atividade-fim, ele é bancário. E tem 
direito a férias, 13º, fundo de garantia... É 
importante que meu caso sirva de exem-
plo”, afirmou.
 
PL 4330 – Casos como esse podem ter um 
desfecho desfavorável para o trabalhador, 
inclusive aos que recorrerem à Justiça, ca-
so o PL 4330 seja aprovado. O projeto de 
lei, de autoria do deputado federal Sandro 
Mabel (PMDB-GO), na prática legaliza a 
contratação de funcionários terceirizados 
de forma fraudulenta para atuar em ativi-
dades-fim da empresa.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, inscrito no 
CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com registro sindi-
cal DNT5262, por sua presidenta, convoca todos os emprega-
dos em Cooperativas de Crédito e Mútuo, sócios e não sócios, 
dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, 
Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da 
Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, San-
tana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e 
Vargem Grande Paulista, para Assembleia Geral Extraordiná-
ria, a ser realizada no dia 17 do mês de Setembro de 2013, 
em primeira convocação às 18h e, em segunda convocação às 
18h30, na sede do Sindicato, Auditório Amarelo, situado à 
Rua São Bento, nº 413, Centro/SP, para discussão e aprovação 
da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta apresentada pelo 
Sindicato das Cooperativas de Crédito e Mútuo do Estado de 
São Paulo – SINDICOOPERATIVAS -, para assinatura da 
Convenção Coletiva de Trabalho 2013/2014.

São Paulo, 12 de setembro de 2013
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

mais

          previsão do tempo

Mín. 15ºC Mín. 15ºC Mín. 15ºC Mín. 17ºC Mín. 17ºC
Máx. 30ºC Máx. 31ºC Máx. 31ºC Máx. 32ºC Máx. 33ºC

Principais
reivindicações

Mais contratações

Regras para descomissionamento

Criação de comitê para
acompanhar e aprimorar o PSI
(Processo Seletivo Interno) e o

Banco de Oportunidades

Valorização do PFG (Plano de
Funções Gratificadas)

Retomada do projeto agência
segura, com instalação de
porta de segurança antes

do autoatendimento

ATS (Adicional por Tempo de Serviço) 
e licença-prêmio a quem ingressou 

após 1998

Fim do voto de minerva no Funcef

Saúde Caixa: que o superávit
seja usado na melhoria do plano e 
que o Conselho de Usuários tenha 

caráter deliberativo

Funcionários reivindicam

Mais contratações Melhorar a proteção contra o
descomissionamento

Fim das metas abusivas e
da cobrança diária

Pagamento das substituições e
fim da lateralidade

Transparência e objetividade
das promoções

Ampliação do número de caixas
executivos na PSO

Recomposição das verbas salariais
do plano de função

Proteção contra descomissionamento 
aos afastados por mais de 90 dias

Promoção por mérito para todos Cassi e Previ para todos

uu Sem avanços na negociação

qui sex sáb dom seg


